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A minha primeira palavra, ao .dirigir-me á esta illuslre assembléa
i

deve ser de sinceras felicitações pela consolidação da paz em nossa 
Patria. • .

Tetricos corriam os dias da vida nacional durante o periodo da 
vossa ultima sessão, ém que não raro era-nos preciso a todos pedir estí­
mulos ao ardor civivo, para não afrouxarmos a coragem do nosso tra- 
balho calmo de construcção em meio da fumarada pavorosa cm que sc 
envolveram os destinos da grande Patria.

Venceram afinal a lei, a ordem a justiça e o bom senso. Nessa 
experiencia dolorosa, o Brazil fez ao mundo mais unia revelação deci­
siva dos grandes dotes do seu povo, demonstrando que não fallecem 
capacidade nem abnegação aos seus estadistas, brio, enthusiasmó e 
coragem á sua mocidade, valor e patriotismo ao seu exercito, heroísmo 
assombroso ao soldado cidadão e ao cidadão improvisado em solda­
do, mas que sobre todo esse cabedal glorioso de immensas dedicações-•  * V
épicos sacrifícios, masculas energias, flnctua como symbolo aggre-
miador, desfraldado sobre a vastidão do - nosso território, o sentimento

*; .  •
protundo do amor á  ordem, sem o qual nenhum povo pode pretender 
aos foros de civilisado. • * •

A lição sahiu bastante cara nias ha de ser fecunda; c quaesquer 
que hajam sido as dores soffridas, os prejuízos matcriacs occorridos, as 
injustiças commettidas, os contingentes.de valor e de bravura dissipa-



dos' nessa aventura funesta, resta o consolo altamentè reparador de 
que, em face da humanidade, as nossas instituições redimiram-se da sus­
peita humilhante de terem a consciência nacional escravisada aos seus 
pés, e sahiram dessa prova suprema mais prestigiadas ;que nunca 
vigorosas e imponentes como as grandes arvores seculares, que agitam 
todos os braços á fúria das tempestades mas persistem herculeamente 
amparadas ao leito inabalavel da terra.

, Felizmente, para-o nosso Estado, passou longe delle o sopro des­

truidor. ' ' i
Durante todo o período revolucionário, a ordem publica perma­

neceu inalterada, e a actiyidade industrial do Estado,como a sua vidaXJ • . « , * •
política, não soffreram senão perturbações indirectas, reílectidas pela• , - . • w . • f • ' - *
situação geral do paiz. • * j . /

—Continuam a accusar notável desenvolvimento as forças produ- 
ctivas do Estado, è com ellas as rendas publicas. A grande alta do 
cafò, de ha dous annos a esta parte, está influindo efficazmente para 
que esta continue a ser a nòssa cultura quasi exclusiva,concorrrendodes- 
t^artp para a grande carestia de outros generos dê. primeira necessidade* 
pelò abandono em que vão sendo deixadas as lavouras de cereaes, o que

• indubitavelmente è um m aj para o Estado e um vexame considerável
para todas as classes.' . J (

• ■ • ,
A exportação de café no anno passado foi de 21.769.169 kilos, 

a  maior que se tinha feito atè então ; penso que essa cifra será muito
* excedida no corrente anno,^pois que no 1 * Semestre, em regra* o*menos 

quantioso, já  sc exportou 13.7t>2.3o8 kilos. Até 1892 a maior expor­
tação hàvia sido. a de 189K que attingiu a 18^762.578 kilos.

. * ’ * '* i  m i

Nao è porem o confronto desses algarismos o unicO symptoma ani­
mador ; o que infunde às. maiores esperanças è o facto notorio d as . 
novaè plantações que nos últimos annos se tem feito em quasi todas 

^as zonas càfeèiras, de onde deve-se esperar que em pouco1 tempo a 
actual -producção esteja duplicada. Outro phenomeno auspicioso è 
também a enorme procura que tem lido as terras devolutas estadoaes I

. • £ L-.;, ; .* - w % • '
para a-fundação de novos estabelecimentos agrícolas ; o numero de 
requerimentos e de processos de medição è taKque muitas vezes a 
administração fica assoberbada por esse • serviço, ao qual tenho prb- 

1 curado dar uma attetição particular para evitar que se insinue no enxame



, considerável dos legítimos pretendentes, daquelles que pedem a terra 
para cultival-a, os exploradores que tratam de monopolisal-a para, 
com sacrifício do povoamento do Estado e jogando com o augmcnto 
do valor territorial, vendel-a mais tarde com fabulosos lucros. Entendo 
que todas as medidas devem ser tomadas para salvaguardar nesse 
assu.npto os interesses do Estado, de modo a,não abrir mão de nossa 
maior riqueza em proveito de especuladores. Em alguns municípios 
importantes jà  se sente às consequências da facilidade com que outr’- 
ora eram outorgadas vastas concessões a indivíduos sem animo de 
aproveital-as em bem geral; obtidas a titulo gratuito ou a preço 
muito insignificante, ahi jazem incultas vastas extensões de terras 
feracissimas, no centro de zonas onde a procura ò extraordinária, nas 
mãos de proprietários hábeis que esperam ver exgotado o patrimônio 
publico para impor o seu à .preços exaggerados. Comprehendeis per- 
feitamente todo o mal que advem desse jogo de /interesses, quando 
nos consumimos largas sommas annualmente para promover o povoa­
mento do nosso território, c conto por isso com o vosso decidido 
apoio na votação.de medidas tendentes a enfraquecer o monopolio.

— O exercício financeiro de 1893 excedeu de muito a nossa 
espectativa. A renda ordinaria que havia sido orçada cm 2.434:3oo$ 
produziu 3.23Í:39o$662, destacando-se do conjuncto pela sua impor-

r . % * i
tancia a renda dc exportação que montou em 2.586:864$935, tendoy V 9 m m v
sido orçada em 1.7oo:ooo$ooo, e a de transmissão de propriedade que 
foi orçada em lõo:ooo$ e deu 318:18o$57õ, o que prova o augmento 
progressivo dos diversos valorès iminoveis. ' %

. A despeza effectuada attingiu , a 3.217:4ol$o23, cifra quas 
igual á  da receita, tendo sido orçada em 2:433:22o$ooo. Em outras 
condições esses dados poderíam inspirar o receio de que, bai­
xando ‘ o preço do café, que é o factor quasi unico da renda de ex­
portação, fossemos cahir no déficit, pois que as despesas em regra são 
sempre as mesmas; mas esse receio dissipa-se logo que attender-se que, 
aleni de termos muitas despezas sujeitas ás oscillações do cambio,inclu- 
siveas de todo o.funccionalismo, cujos vencimentos estão com o aug­
mento de 2o ‘1. até que o cambio chegue a*16, aquella cifra de . . . .  . . 
8.217:4òl$o23rs. inclue a de 1.79o:237$o28,gasta com o serviço de im- 
migração c com os da estrada ãó ferro. 0  primeiro dclles c de natureza



permanente e correrá .sempre pelo orçamento ordinário,mas os segundos 
tem sido feitos por este, apegar de existir um fundo especial ad ies desti­
nado, em razão cie iis rendaspérmittirem-ifo. Si deduzirmos portanto do
balanço essa despeza que é de caracter extraordinário, ficará em evi-
✓
dencia um saldo de 9oo:ooo§ooo approxiinadainentò. que 0 de todo o 
ponto altamente lisongeiro.

O fundo especial teve no exercício uma renda própria d e .............* ' •
254:2o2$lll réis, que sommada ao saldo de 1892 prefaz a importân­
cia de 1.7o5:935$ 983 rs.

Por conta dclle gastou-se com a estrada apenas 194:1978<>o 1 rs. 
passando para o corrente com os juros respectivos o saldo de . . . . . .  *

J  .531:292$3õ2 rs. que como sabeis é o produeto dos saldos orçamen­
tários de 1892 e 1893$ com o accrescimo da verba das legitimações dc 
terras e outras pequenas que a lei n. 3o destinou-lho.

O corrente exercício prometté renda ainda maior que o anterior, 
pois só a do lo semestre attingiu a  2,440:235§996 rs., sobresahindo 
ainda a exportação, que montou a 2,077:801-8038 rs., e a transmissão 
que montou a 243:3758430 rs.

•' Tendo sido a receita orçada em 2,951:200$, a arrecadação effectua- 
da no semestre quasi que alcançou ao orçado para todo o exercício.

O estado dos caixas até hontem era o seguinte:
» • •

RENDA GERAL

Saldo do respectivo caixa no thesouro . . . 149:-000$000
» da conta no .Banco do B rasil.................  438:924$237

* --------------------
,!. S o m ra a ...................... ' 587:924$237

: : . '
' *V .. ’

FUNDO ESPECIAL
ü

* . Saldo no thesouro ......................  30:2998046
Idem no Banco do Brasil. . \  , . . . 1,543:328*577

•  Somma . .................. \  1,573:6278623

Deixo de mencionar aqui o' saldo que existe no thesouro do im­
posto creado para têr applicaçâo a<+ servjço dos melhoramentos do
•• •• •• •• ...• • • -  ' s  •' ' > • - ••



porto, o das loterias, *c outros que tem destino especial determinado em 

lei..
Devo notar-vos mais que ainda no corrente cxcrcicio toda a despesa 

com a construceíío da estrada de ferro Sul do Espirito Santo tem corrido 
pela renda geral, que apezar d’isso accusa aquclle importante saldo.

— Infelizmcntc não tem sido possivel dar á essa constrúçção toda 
a celeridade que eu desejara. Aberta a concurrcncia em agosto do anno 
passado para a preparação dò leito e obras d ’arte das quatro secções 
cm que a linha foi dividida de Vianna aoCachociro, fomos pouco depois 
sorprchendidos pela desastrada revolta de setembro, que obrigou-nos 
a diversas prorogações de praso para afinal serem recebidas Ires pro-. 
postas apenas, duas das quaes foram acceitas por terem a assignatura 
de engenheiros de reputação feita e offerecerem enormes vantagens. 
Chamados a assignar contracto, os proponentes recusaram-se a fazel-o, 
exigindo que se lhes concedesse modificações de tal ordem que não foi 
possivel attendel-os. . v

Em março d’este anno foi ácceiia a proposta apresentada pelo Vis­
conde de Ferreira Pinto para a empreitada geral das quatro secçõcs, 
lavrando-se a 28 de abril no thesouro o devido contracto. Não precedeu 
a essa proposta a formalidade da concúrrencia; mas os precedentes dow
proponente e a sua reputação de magnífico empreiteiro, -determinaram, 
uma confiança tão completa em sua idoneidade, que não fiz senão par­
tilhar do Sentimento geral do publico e da administração da estrada,•k .*  . ,  • <•
authorisando a acceitação da sua proposta depois de devidamente es­
tudada e modificada pelo honrado engenheiro chefe. A morte do vis­
conde, um mez após a celebração do seu contracto, veiu trazer-nos nova 
e grande contrariedade, além da perda de tempo.

Querendo evitar grandes delongas com uma segunda concurrcncia, 
acccitci o alvitre proposto pelo referido engenheiro chefe e authorisci 

celebração dc novos contractos com os - sub-empreiteiros escolhidos 
.pelo finado, dividindo-se a empreitada geral nas quatru secções primi­
tivas. O andamento dos trabalhos parece por óra não corresponder 
ao meu empenho e aos esforços.da direcção da estrada ; espero porem 
que antes de dezembro os serviços estejam vigorosa mente atacados, 
como exigem-n o os contractos, c no caso contrario serei inexorável 
na cpmminação da pemt prevista. A construceão do primeiro trecho
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da estrada, que comprehendo a sccçãp da Victoria a Vianna, está sen­
do tèrminadu administrativamente, já  se achando preparado todo o 
leito e adeantado o assentamento dos trilhos.

• a • ■ ♦ ‘ *A maior preoccupaçao do meu governo, ao enfrentar com a 
execução de um emprehendimento tão gygaritesco mas tão oneroso 
como seja a construcção 7d essa via-ferrea, Mevia ser o levantamento 
dos recursos necessários para? garantir» o êxito do plano. Dominado 
t>or este objectivo, procurei desde os primeiros tempos de minha ad­
ministração apparelhar os elementos de successo, de forma a não en-** * & ♦ 3 • 
contrar embaraços sérios até o momento em que fosse possível obter
os meios sufficientes para a consummação do projecto. O espirito de 
■economia severa que nos tem levado a só fazer despesas com ps ser­
viços indispensáveis ; a subordinação necessária em que temos deixa­
do outros assumptos carecedores das nossas attenções ; a' accumula- 
ção dos saldos orçamentários provenientes d'fessa dupla origem; per- 
mittiram-nos trazer as obras da estrada até o ponto em que so acham,
e ter em caixa, somma ainda avultáda pára cósieal-qs por mai§ algum 
tempò; ' - .; ‘ »

• Entretanto era ob\;ia a necessidade de crcar -logo outros recursos 
para não parar a meio caminho, prejudicando o progresso do Estado 
na carreira notável que tomou, .e compromettendo a sua fé empenhada 
nos contractos celebrados.com os empreiteiros.'

\  Dlvcrsos expedientes elaborei mentalmente, e alguns, comecei,a 
pôrlem pratica,'para ‘ resolver aguella diffleuldade. Conversão, dos depó­
sitos, empréstimo dos dinheiros de orphãos, emissão de apólices em ‘ 
pagamento das obrigações ordinárias do thesouro, ercação de caixa 
econpmica com juros elevados para os depósitos como meío de attrahir 
depositantes. e sempre qué fosse possível pequenas operações de cre, 
ddo, tudo isso e^ava eu predispondo segundo o plano da vossa lei n 
30 do .anno passado, de outra que rc-enviei a vosso., exame pedindo a 
sua modifftçação de forma a comportar aquélle cffêito dssojado' e dc
algumas medidas mais que pretendia submetter agora á vossa sa- 
bedoria. . • * * - •*' ' .

Todos esses recursos porem não poderíam .levar.muito longe, e 
ftfinql dentro de um annq mais, exgottados eliescom o cra.de esperar

1 L> ■ ......... .
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que ü fossem, dado o andamento regular que as obras da estrada de­
vem- ter, ver-nos-janios com o mesmo problema em face.

Tomei por isso a deliberação de dirigir-me á Capital da Republica 
para avaliar pessoalmente da. possibilidade de uma operação de cre­
dito mais larga do que os expedientes cogitados, mas sem levar a es­
perança da sua opportunidade. A . gestão que temos dado aos nego-, 
cios públicos do Estado, pela sobriedade nas despesas, e pela appli- 
cação discreta dos dinheiros ; o emprego reproduetivo que temos féito de 
uma bôa parte do rendimento d’esses tres annos ; ò destino que p re-' á

. tendíamos dar ás sommas que levantássemos : o exame emfirh da nossa 
situação financeira atravez dos orçamentos e balanços annuaes; inspi­
ravam-me uma confiança absoluta no exito mais ou menos tardio de 
uma operação: na mensagem que vos dirigí o anno passado já  havia eu 
manifestado essa profunda convicção. Mas, a situação gerai do paiz, a

• retracção dos estabelecimentos de credito,' os apuros da maior parte 
d’elles, a baixa extraordinária dos nossos títulos no extrangeiro, a versão 
cm vóga de que o Brasil tão cedo não lograria entrada nos grandes mer­
cados europeus, pareciam-me factorôs muito mais poderosos do que a 
situação.particular de um Estado. Eis a rasão do meu desanimo.

; Ao, regressar porém da Europa o sr. Conde de Figueiredo, digno * 
Presidente do Banco Nacional, poucos dias após a minha chegada ao 
Rio, obtive delle uma conferência, e devidamente munido de todos os 
documentos justificativos da nossa situação financeira, expuz longa­
mente as minhas intenções, demonstrando-lhe a 'necessidade qqe tinha 
de recorrer ao seu alto prestigio para assegurar a immediata execução 
do projecto que mais interessa presentemente á grandeza e ao futuro 
do Espirito-Santo. . . -  \  ‘ '  .

'-Em sucessivas outras .conferências completei as minhas informações • 
accrescentando as que além dessas me foram pedidas,até que. afinal obti­
ve do illustre banqueiro, após o exame pessoal e minucioso que fez dos 
papéis, a  declaração dc que o Estado achava-se em condições de fazer 
um empréstimo de primeira ordem, e a  garantia de sua intervenção para 
áicançai-ò? • ' . •

Antes de um mez da remessa dos papeis para a Europa, 'chegava a 
proposta dos banqueiros,acompanhada da confirmação dc qüe o empresti-

• moeva reputado dc primeira ordçm, Pareceram milre*qnto, n mim conto
. ■ : * ' * v i f  . .■5; fj— v- ag, _ .
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;io sr. Conde, desvantajosas as condições da proposta, c diversos tele- 
gramtnas foram trocados nesse sentido, sem'resultado, salvo quanto aos 
detçilhS-s ,■■ nüo podendo vcnçer à obstinação c devendo resolver o caso., 
dccjdi-mc cm .2 l dc setembro â ãutfiorisara opferação, contrahindo o em­
préstimo, de setecentas mil libras ao typó-de 7o •/., jürós de 5. •/., com 

. 1:'/•. de amqrtisação' á  começar de 1896, rcsgatavel poHanto em 33 
annos por sorteio ou compra no meVcado.

Pelo decreto ri. 44 de 4 do corrente mcz tornei definitiva a minha 
» authorisftção, e má mesma data mandei lavrar no Thesouro contracto 

com o-Bàncò Nacional, qilé fica sendo: perante o Estado o responsável 
pelo empréstimo. : •» . . ' ' ,

Sei perfeitamente que não fiz uma operação financeira de primeira 
. ordem, nem jainais esperei obteí-o ; mas tenho profunda certeza de que 

consegui o.'mais que era poSsivei;. Aprimeirá difllculdade .para 0 Es- 
piritp. Santo, que sò agora começa1 a ser devidamente considerado no 
seio do .próprio pate, era abrir passagem áo seu credito em mercados 
europeus, e levantar, dinhpiro .sem- òffereccr nenhuma outra gárantia 
aIém dos sèusnécurios orça.mentariõò, e a capacidade dos seus homens 
públicos, d onde depende-toda segurança para quem a-empresta a uma
giandc nação, a üináj proyinçia /ou ,a-úm pequeno Estado

hora insensato pretender que obtivessernos.um empréstimo cujos' 
titulos. pddessem entrar nos grandes mercados dtí rp.undo com cotação

1SS9, quo toi levantado a 9o */l, .e que.serve de-escopo á cotação dos 
fundos'brasileiros, não Ibj ainda além de 75 c'76 [f. Ora, um emprés­
timo a-7o líquidos, isto c, livres dc todas. ás. despesas-na" Europa, c o r ­
responde quasi quc.a üma emissão-ao typò de 75 ./-/que era a çota- 
çuü do empréstimo de 1S89 quãpdo cu authorisei o nosso'.

Não sei ‘si conimctto uma.indisçreção, más. devo dteel-o.èm defesa 
do meu aejo, que poucos.dias ántés de chegar a Parte-b projecto do em-n r A Q f . t m n .  f l t W J r í f o  j _  *•«*•?- -  * :  .’

banqueiro brasi- 
ínais importante?



• Èstados da União, e posso garantir-vos que a,proposta terri sido manti­
da em seus primitivos termos, á despeito dos esforços empregados em 
prol de uma alteração favorável.

• E' de esperar, que, consolidado o crediton acionai no .extrangeirp, * 
' garantida plenamente a ordem no interior, seja fácil, dentro de 6 me- 

zes ou dentro de um anno, obter, operações a So ./* ou mesmo a 85 ./*,
. e quero admi,ttir que, -a-par da propriá União ou de qualquer dos Esta­
dos de primeira ordem, podesse o Espirito Santo operar a esse tvpo.

, Seria incontestavelmente urria negociação muito mais bonita,, sob ò 
ponto de vistá dò credito géral da Nação, mas não seria mais feliz nem 
mais interessante quanto aos resultados. Para chegarmos á posição de 

..levantar dinheiro, a  typos mais elevados, sérá mister que o paiz s<: revi­
gore na confiança ebropèa ; masquando isso se der, bs nossos títulos 
terão cotações muito superiores, o cambio subirá,; todas as. condições 
de;vida.se modificarão..‘Portanto, o typo de 85 deve corresponder-:pelo 
menos.a um cambio ;dè 16 a 18, isto c, ao preço da L de 13$ a lo$ooo.

• ^üppondo^qiié-nós' agiiardasscmos esse momento para o nosso env 
pirestimo, receberiamos pelas; TPo.oco lbs.(capitãl nominal) 595.ooo lbs.- 
(importância liquida), que convertidas ao cambio de. ló  produziríam 
8.925:ooo$ooo rs., e ao cambio ;‘de 18 produziríam 7.985:12õ$ooo rs.
O empréstimo còntráhido -conio foi com üm. cambio que tem. oscillado, 
entre 11.1/2 e 12 1/2, ao typò de 7o, dá a importância liquida de 
49o.ooo-lbs., que convertidas ao cambio de- 12  produzirão 9.8oo:ooo$, ' 
e si tivermos a foi^una de alcançar pelo menos a taxa de. 11 7/8 ou. 
outra approxima.da apuraremos, cerca de 10 .000:000.̂  a 1 1 .000:000$. 
Esses algarismos mostram á evidencia que ao passo que a responsabi- 
lidade nominal é a mesma cm um e outro caso, com o typò.de 7o po- 
de-sq liquidar cerca de 10 .000:000$; ao passo que ao typo. de 85 dèvc- 
se esperai;-quando'muito 9.000:000$. • ;

•Hf isso quanto à somma real do empréstimo. Vejamos o que diz res­
peito ao serviço da divida. O maior pessimista não duvidará de que 
n um pí.iz rico como 0 nosso, cuja producção cresce consideravel­
mente de annò a anno, cuja população só pelo cffeito da-corrente immi-. . F’ ' 1 •• , • - jf ■’ ' 1 *' V,.- ■*-'•' "'-ü» ""* ■'* *‘t •" . • *
c r a t o r i f l  P l l f f m o n f o  1  '  — X .  _  t : ______

- climas, a media da taxa cambial
• -.V ■ irewr
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.iio largo período de 33 annos possa scí* calculada a 2o, isto é, a 1 2$ood 
; por lb. Poderá,.sí cessarem-as aventuras da caudilhagem, ser de 22 ou 

de 24, pois bastariam 16 annos de jniso para levar a nossa moeda ao 
par ; mas,, contentemo-nos com a de 2o. Tomando a por* base, verifica- 
se que poderemos ‘ resgatar a somma liquida do nosso empréstimo, que 

..computámos èrií io.ooo':ooo$, com 8;,4oo:ooo$, isto é, com meqos 
l ,6oo:ooo$ do que . recebemos, emquánto o typo de 85 faria 0 resgate 
com a mesma importância, téndo apurado apenas 9.ooo:oop$ooo, isto 

■,, é, l,ooo:ooo$ menos0do que nos, econseguindo na differênça, de cambio 
• apenas uma vantagem de 6oÓ:ooo$ooó.:.

Si quizei*mos tirar , mais uma. prova da operação, examinando-a 
sob outro aspecto^ em comparação com um.V.emprestimo' interno por 

, apólices de 6 ^ ', .  ;emittidas ,;rhesmO'ao pàr,1 verificaremos que 0 errir 
prestimo em ouro custará ão fim dos 83 annos^ seqdo á  media cam- 

;V \b ia ly2o, ^  somrtia total de 16.632:òoo$oóò, ap- passo -que o outro 
custaria, rias mesmas condições de praso e fundo de resgate, a somma 
de 23Joo:ooo§ooo.

f Isso p/ova á evidencia que> nas condições actuaes, um emprestimo 
extrangeiro a 70,Vale quasi o dobro de um. emprestimo interno*'ao par, e 
muito mais que o extrangeiro a 80 a cambio, naturalmente mais elevado*

Q Í J i n r l o ,  1  f / l  rrc\»~ , 0  f / i m  n í / 4  a h »  a  . .  if _■ _ .  . . .  • . •

que celebrei com o djluzo saiva mteiramente p  direito para 
oEstado de fazer a süa ainortisação arinua por. meio da comprà.de títu­
los em praça, emquánto eljes estiverem abaixo do par ; é de esperar que 
só. depois de reduzida a somma emittida, possam c.Ucs alcançar o par 
pois vós sabeis que só as rendas francezas e inglezàs tem tal*cotação , 
porjanto tudo |cva a crer que si em 3Í1 annos a media do riosso cam- 
bio fôr 20, embora os títulos espirito-santcns.es fiquem altamente cota­
dos, 0 capital liquido do emprestimo poderá ser resgatado com 7 a 
8*000:000-;;-

. j •••.•'*• • •
- ̂ ^n júqctQ  de todos esses dados, cuja evidencia é 'incontestável,f ' , - •

fund a - mem a crença de que a operação -foi de enorme vantagem para o 
Estado, como o futuro ha de demonstrai-o. Para suspeitar o contrario, 

Sfòra mister que eu não tivesse confiança no futuro de nossa* patrià/e 
........................... ..... ........ ...................... ..  . , U„„ ™ .s :



« —  i-j —

a não ser quem professe essa incredulidade atroz, todo o mundo de in- 
telligencia e de critério deve achar perfeitamenlc exactos os elementos 
de meu calculo. Si os factos não os confirmarem, é caso menos para se 
me inculpar de erro do que para lamentar que eu houvesse me illudido 
sobre os destinos do meu paiz ; entretanto, cevo dizer, para encerrar 
esse assumpto, que ainda quando a prudência aconselhasse o adiamen­
to da operação, os compromissos quê se nos antoihatíi são tão urgentes 
que eu não deveria fazei-o, sob pena de sacrificar talvez, com o .bom 
nome do Estado, a execução do plano que tem sido o eixo de todos os 
meus labores administrativos. .

— A minha viagem a Capital Federal permittiu-me ainda óccupar- 
me dc outros relevantes assumptos, entre os quaes me referirei logo á 
oonstrucção da estrada que deve ligar a. Sul do Espirito-Santo á rede da 
viação mineira que, na fórma do convênio de 31 de-Agosto, vem ém de­
manda da nossa fronteira. Julgo íêr resolvido do-modo mais efficiente 
esse magno problema, entregando ..a construcção do trecho espirito-s&n- 
tense da («Espirito-Santo è Minas» á notoria idoneidade do illustre capi­
talista e banqueiro, o honrado sr. Visconde do Guah3> concessionário 
da linha mineira que vem entroncar com a nossa. Tive com élle 
muitas e largas conferências para assentar as bases do contracto que ao 
chegar ao Estado mandei lavrar, e tem a data, de 2 do corrente mez. 
Às- condições desse contracto são quasi idênticas ás do contracto de 
Minas, salvo quanto aos adeantamentos para .a execução das obras, que 
aquelle Estado obrigou-se a dar na razão de So %  do seu custo, o que 
para nós seria muito oneroso, attenta a inferioridade dos nossos .recur­
sos. -Insisti e obtive qíle o nosso compromisso se limitasse 5o %•

' Sefido de toda conveniência encorporar á linha intef-estadoal a E. 
de F.do Cachociro ao Alegre,já porque isso estava expresso no convênio, 
como pelas outras muitas vantagens que não precisarei enumerar-vos> 
ficou estipulado no contracto que o Estado fará aequisição dessa estra- 
;da e.transferil-a-á pelo mesmo preçò ao concessionário, ficando para 
.todos os effeitos do mesmo contracto a estradado Cachoeito sendo con­
siderada o primeiro trecho já  construído da E. de F. Espirito-Santo e 
Minas. ' j  V •: . ;

Çqtn & celebração desse contracto está dado o primeiro passo s para 
a realização das nossas melhoros^aspiraçõos, e-preparado para ter defi-



nítiva execução 0’projecto em que consumimos largos annosde mallogra* 
das esperanças, Penso não .ser mais licito duvidar de que em breves an- 
nos será uma realidade o nosso velho ideal,; tão grande 6 a .confiança 
queme inspiram o prestigio e o valor pessoal do cidadão para o qual 
estão voltadas as vistas dus dous Estados. .

Resta-nos agora cuidar da ligação da Sul do Éspirito-Santo com a 
rede da Lèòpoldina que deverá .pôr-nos em communicação com o Estado 
do Rio e com a. Capital Federal, depois de hgar-nos inteiramente ; com 
todo o Sul do Estado. Procurei encaminhar ésse assumptó para a sua 
solução inevitável, que é o Estado, adquirir da' companhia Leopoldma o 
trecho já  construído dc. Santo Eduardo até o -Mimoso, bem como os es­
tudos do resto da linha até o Cachoeirò. Espero qué dar-me-cis. a neces­
sária authiorisação para isso, como para celet)rarc<>m a mesma compa­
nhia contracto para*o trafegò mutuo entre as suas e a nossa linha,

‘ —Concluído esse trama de viação, que se completa com a pequena 
estrada do It-abapoana ao Calçáldo, de que são concessionários o dr. 
Eduardo Monteiro de Carvalho e Castanheira Si -Vargas, ficarão todos 
os municípios do Sul ligados entre si e com a capital-, que a seu turno 
ficará ligada com o Rio de Janeiro e com Ouro Preto.^

Quanto ao riorte do Estado, nutro alguma esperança de que o Ban­
co Constructor venha doutro de pouco tempo atacar os trabalhos da 
linha da Victoria ao Peçanha, pois essa ao inenos foi a promessa for- 

' mal que tívc no Rio de Janeiro do seu presidente; sei que o Banco tem
• cm alta estima a sua concessão^ e só deixará dc explòral-a si de todo- 

não alcançar os recursos que. espera brevemente obter.
? I , A estrada cíe S. Matheus aos Áymores, que e de construcção facili- 

ma.e virá p re s ta r  grande serviço ao desenvolvimento de uma zona ex-
• tensa e fertillissima, é digna também de ser animada, e acho que deve-,

remos fazel-o com favores semelhantes aos concedidos á « Espirito 
Santo.' e :• Minas >'. y '. * ' . ‘ •.*' • * ■ * * • • , . i ,• #

—Uma grande preoccupação assalta a todos-quantos se interessam 
delo engrandecimento do Estado, e medem' o alcance e á influencia dos 
emprehendimènios que se acham em viabilidade— c que a execução 
de todos qlles cojiçorrerá seguramente pára fazer da nossa capital um •
empprio cptftmcrcial vastíssimo, c entretanto cila se achá completamen- 

. to desaparelhada para sêUo» Victória está fatalncionte destinada a ser



uma grande cidade, c nocmtíuito as suas condições tupographioas não 
permittem que sem enormes dospezas possamos adaptal-a a esse des­
tino. Nós temos a felicidade de' possuir lima dax h ah ias mais pittorescas 
do mundo, segundo*a versão de todos os viajantes,' mas, cm contrapo­
sição, no fundo dessa tela admiravcl da natureza, a  incúria e a inépcia 
do homem assentaram a mais irregular e menos graciosa das cidades.

E' presiso fazer quasi tudo a um tempo, não só para melhorar as 
condições da actual cidade como pana estender as raias de seu campo de 
desenvolvimento. Além de não termos até hoje regularmente organisa- 
dó nenhum dos serviços necessários á  vida de uma cidade populosa, o 
que e preciso fazer para a conquista dc‘ nova arca urbana depende de 
grandes despendios; e por outro lado, o proprio porto, que entre os de 
segunda ordem é um dos principacs da Republica, carece de ser gran- 
demente melhorado para corresponder ás exigências da .importância 
commercial que vae ter;.: ‘ .

Peço a vossa attenção para o assumptó, afim de que me habiliteis 
.com os recursos indispensáveis, para ir executando o complexo de me­
didas que a situação aconselha a tomar. E’ de crer que . mais cedo ou 
mais tarde a iniciativa. particular, representada pelos esforços indivi- 
duaes e pelas grandes emprezâs, venha concluir o que a acção govérna- 
mental de si sò .apenas poderá iniciar; mas o que se torna urgente é fa­
zer desde4já  quanto baste para que as condições existentes não creem 
barreiras invencíveis ao natural desenvolví mento da cidade. •

Compenetrado dç tudo isso, innovei em julho d*sste anno o con­
tracto que tinha a Companhia Br azi feira Torrens para o abastecimento 
d’«agua, serviço de exgotos e. construcçõcs prediaes; coma baixado cam- 

- bio, o contracto primitivo pão .podería sei^xecutàdo sem arruinar a com 
panhia si òlla tivesse recursos pára empregar, e "a consequência fatal 
seria.o.abandono completo das.obras 'iniciadas para  evitar maiores pre- 
juisos. i ' : * 1 * :

Como o Estado, sò teria a perder com isso, attendi á justa recla­
mação que a companhia dirigiu-me, e pelo novo contracto, a par dos 
grandes favores que concedi-lhe, acêrquei o Estado de garantias muito 
maisefflcazes, sobretudo contritas chronicas prorogações de que vivem
hoje por .toda a parte as emprezas.

) ■» • /
ara assegurar o, couto completo da companhia dç modo a nuorc^

. .  , ‘ “  1 5  “



trocedernios mais nessa matéria, o que seria um desastre, intervim junto 
ao Banco da Republica do. Brazil para que a Companhia obtivesse o 
empréstimo da quantia necessária para a execução das obras, lasendo 
ella hvpotheea de seus. immoveis, e òffercccndo o Estado a sua
garantia subsidiaria com a condição do ficar subrogndo nos direitos do 
credor hypotbecario caso a companhia dcycdora falte aos seus pa­

gamentos. -; ti.

Terei occasião de relatar-vos minuciosamente a operação ede sub- 
mettel-a à vossa deliberação-: por isso limito-me a essa ligeira noticia.

As obras encarregadas a Torrcns são entretanto apenas uma pe­
quena secção dos melhoramentos' que devemos ter em vista ir execu­
tando de modo iento porem methodico. Para isso convem* que estudeis 
um plano de recursos especiaés que habilitem a administração a orga- 
nisár regularmente o serviço, estabelecendo harmonia entre a acção do 
Estado e a do município: - : -

Quanto aos melhoramentos do porto, estou confiante no zelo do
digno inspector do districto marítimo, que a instâncias minhas veio ha
poucos dias ao Estado verificar pessoahnente a  melhor maneira de ini-
cial-os. Como sabeis, a  companhia Tórrens obteve concessão federal 

" • s 1
para a execução-d’esse "serviço, mediante os favores da lei de 1869 ;« - * _ ;  • y  f

mas sendò nutorio que a companhia não tçm recursos proprios para 
tão grande empresa, espero obter que^o Goyerno Federal destaque do 
contracto, pelo menos a parte relativa ao arrasamento das.rochas do 
porto, e , mande fazel-a administrativamente com o auxilio do Estado. 
N’esse sentido entendi-me com o ministério da industria e com a inspe- 
ctoria do districto, dependendo o resto da verba que for votada no or­
çamento federal. Dev.emos ter fé que os legisladores ííacionaes atten- 
dão com o nierecido interesse para o. caso, e se compenetrem da sua 
urgençia, á vista do movimento considerável que já  apresenta o nosso 
purto. . * •

• —Devido ao cholera-morbus que reinou cpidemicamente na Italia, o 
nosso serviço de i mm ig ração foi suspenso cm meiados dd'anno passa­
do, e só agora recomeça com regularidade.

Q contracto celebrado corn a  Chnr^curs Reunis para a introducção 
. vle.immigmntcs portugueses fdj uma experiência infeliz, a quç ccdo purç
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termo, rescindindo-o pelas razões expostas em acto de que deveis ter 
conhecimento.

Pretendo nas forças da verba que votardes alargar o serviço actual 
e organisal-o por forma mais economica.

Não recebemos ainda o auxilio que o orçamento federal consignou- 
nos, mas dentro de poucos dias vou requisital-o. Das avultadas quan- 
.tias,quea União despende annualmente com esse serviço, quasi nullo è 
to proveito que colhemos, pois rarissimos são os immigrantes da hospe­
daria do Rio encaminhados para çá, apezar de todas as vantagens que 
o Estado offerece á immigração, quer pelos favores que concede, quer 
pela situação prospera de todas as suas colonias. Cógito porém de tor­
nar o Estado mais cfficazmente participante no beneficio federal, por 
outro modo que não seja a  votação de consignações especiaes que, 
embora pequenas, só a custo' se consegue receber. (

õ s  compromissos avultados que o Estado vae tomando a seu cargo 
exigem que-se mantenha uma corrente parallela de fomento á creação 
de novas riquezas, e de augmento ás forças produetivas, sem o que o 
futuro estaria gravemente sacrificado. A immigração é o instrumento 
fatal de cujo successo tado depende, e sobre o qudl devemos saccar em 
prol da prosperidade e da -grandeza porvindoura, que os commetti- 
mentos actuaes estão apparelhando. Devèremos portanto reputar bem 
empregados todos p s  sacrifícios que o seu custeio impuzer-nos.

tfV: . ■ V "' ' :-r .' * *
E’ natural que a presteza com que essrevi esta exposição désse lo- 

gar a passar em silencio muitos outros assumptos com que devesse pren­
der ainda a vossa attenção. Essa falta porem poderá scr resgatada' 
pela leitura dos relatórios dos chefes de serviço,c por mensagens espe- 
ciae^ que terei occasião de enviar-vos sobre matérias por ventura omit- 
tidas, sujeitarei também á vossa authoridade os diversos actos que 
d ella dependem, a muitos, dos quaes -fiz referencias, esperando a meu 
turno que as vossas luzes e experiencia, secundadas pelos meus esfor­
ços, encontrem solução efücaz para os problemas em que nada posso 
adeaniar sem a vossa deliberação.

O trabalho de construcção e de organisação qiie temos feito nestes 
dous annos de paz e de progresso para o nosso Estado seria sufficien-



te em qualquer paiz do mundo para recomiüendar uma situação política 
á estima dos seus coevos, para na© diser que á gratidão dos posteros. 
N’um período dc grandes luetas, de fundos resentimentos, de ambições 
exaggeradas, de desanimos atrozes,em que adversários tem chegado a 
olhar-se como inimigos,promptos todos a tomar as armas uns contra os 
outros,é uma gloria para nòs, Congresso, Presidente, Magistratura e Po­
licia,ter chegado afinal a uma era fecunda de ordem e de progresso,ven­
cendo todas as resistências pela constância na pratica do dever, pela 
tolerância para com todas as opiniões, pela distribuição intransigente da 
justiça, e pela resignação com que soubemos sempre fechar olhos e cer­
rar ouvidos á malevòleneia,esforçando-nos por crear para todos, affcc- 
tos e desaffectos, uma Patria feliz e respeitada.

Deve ser uma consolação salutar para todos esse periodo de fé, de 
trabalho, de confiança e de fraternidade que atravessamos, após uma 
quadra tormentosa c sitiada dc desalentos. * *

Todos os patriotas apontão-nos como üm exemplo ; a ser imitado; 
os espíritos republicanos mais eminentes sentem orgulho em citar-nos 
como a prova pratica do que valem as novas instituições professadas 
cóm intelligencia e com lealdade; chegámos a ser -no meio das tempes­
tades da Patria uma flamula dc esperança e um argumento vivo contra
os incrédulos. . t ' . ;. . ✓ ■

Não é sobre nós mas sobre o Estado que se v reílecfetn essas home-
• *  *  •

• nagens honrosissinías; saibamos não desmerecel-as em tempo algum, 
governantes e governados, tornando-nos cada vez mais devotados ao 
Estado e á Republica. >

v  S a u d e  e F r a t e r n id a d e


